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PIB — enfragquecimento da expanséo global

Alemanha 25 1,5 11 11 15 w -0.4 v -04
Argentina 2.7 -2,5 -1,3 11 21 v -1,0 P ¢
Brasil 11 11 0,8 149 25 v -0,6 4 0,8
Chile 13 4.0 34 3.0 41 w -1,1 w -10
China 6,8 6,6 6,2 59 9.6 v -3,7 v 07 :
Colémbia 18 2,7 33 3,2 4,0 w -0,8 ., 05 .
Estados Unidos 2,2 29 2,6 1,7 22 il -0,5 v  -132
México 21 2,0 0,9 1,7 23 v -0,6 w -03
Paraguai 43 4.5 4.1 3,2 3.7 il -0,5 v  -13
Peru 25 4.0 3,9 3.8 52 v -1,4 v -02 >
Uruguai 31 34 0,9 1,0 28 w -1,8 v -14
Mundo 3.8 3.6 33 3.4 41 w -0,7 v 02
Fonte: FMI
~



Apresentador
Notas de apresentação
FMI: Um dos fatores por trás disso são os contínuos impasses comerciais entre os países, que contaminaram outros mercados e causaram aperto das condições financeiras.
 
guerra comercial entre os Estados Unidos e a China e o enfraquecimento dos investimentos prejudicaram a economia mundial e a fizeram crescer em 2019 abaixo das expectativas

2019 ano de Menor crescimento no mundo desde a grande depressão.

CORONAVIRUS
Brasil, cada um ponto percentual de queda na china, tira 0,2p.p no Brasil. China com o coronavírus estima ao invés de crescer 6,5% vai crescer 4,0%.
Dentro da China 60 milhões de pessoas isoladas. Essa cidade que surgiu o vírus é responsável por 4,5% do Pib chinês.

Vale, Gerdau, Suzano, Klabin e Petrobras já sentiram o impacto nas ações negociadas na Bolsa de Valores de São Paulo (B3). “A Vale fechou janeiro com queda de 5,68% no mês. Os papéis preferenciais da Petrobras se desvalorizaram 5,73%”, listou Bertotti. O barril de petróleo no mercado internacional despencou 15%. “Outro setor que pode ser impactado é o de alimentos e frigoríficos. BR Foods recuou 13,21% em janeiro”, disse. Com restrições de viagens, o turismo também sentirá o baque, sobretudo as companhias aéreas brasileiras, e a CVC, que estava buscando recuperação, alertou.






Apresentador
Notas de apresentação
Estimativas do PIB declinam em 2019 e aumentam em 2020.    !!!   PRÉVIA DIVULGADA EM 14/02/2020 projeta economia brasileira vai crescer 0,89%


Riscos e limites para 2020 - Pequeno crescimento de baixa qualidade pode ser limitado por uma série de riscos que se colocam no cenário doméstico e internacional. 

Externo: aumento do crescimento econômico pode ampliar a importação de bens e serviços e deteriorar ainda mais o resultado das transações correntes, que atualmente já se encontram deficitárias;  a desaceleração global é um fenômeno esperado para 2020; a delicada situação econômica dos principais parceiros (China, EUA e Argentina); 
A possibilidade de uma crise financeira global não pode ser descartada (cenário de endividamento crescente, tanto público quanto privado);        

Doméstico: a crescente desindustrialização, combinada a rápida desnacionalização de nossa indústria, retira o potencial de inovação e ganhos de produtividade da economia brasileira, elevando a remessa de lucros e a saída de capitais e de conhecimento do país. Em paralelo, o absoluto desmonte do mercado de trabalho, com aumento da precarização e informalidade, reduz o potencial de arrecadação da previdência social, além de limitar o ganho de renda e o acesso ao crédito das famílias. 
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Impacto das reformas é na reducéo do custo do trabalho!

DIiEESE
Dezembro
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Apresentador
Notas de apresentação
Pec do teto: BMC Medicine - somando à redução no tamanho da população coberta pelo Estratégia da Saúde da Família a hipótese do eventual fim do programa Mais Médicos - podem levar a 27,6 mil mortes evitáveis até 2030, um aumento de 5,8 % na mortalidade em comparação com o cenário atual. [Por meio de modelos matemáticos complexos, os autores do artigo estimaram a mortalidade anterior aos 70 anos de idade e decorrente de causas consideradas sensíveis à atenção primária]. Disputa de orçamento.

A terceirização que consiste em incluir um intermediário (mais uma taxa de lucro) e que ocorre é uma transferência da renda do trabalho para o capitalista. Empregos mais precários, tem mais acidente, mortes, rotatividade, muitas empresas não deixam lastro econômico (sonegação de verbas trabalhistas), trabalho escravo, longas jornadas... E a acumulação financeira é o que enseja a epidemia da terceirização. 
OIT: A taxa de pobreza cresce qto menor são as durações dos contratos. Contrato temporário se expande...


Reforma trabalhista alterando todo o sistema de relações do trabalho no Brasil.

Reforma da previdência. Aliviou para os militares, concedeu aumento salarial. Aumentou a contribuição gradualmente de 7,5% a 10,5%. Sendo um país primário exportador o agronegócio ficou de distante de passar a financiar a previdência... 

Por que a constituição não cabe no orçamento? 1) que não se tem interesse que caiba. 2) renuncias fiscais, subsídios, desonerações.... Gasto tributário é invisível – só o da União (isenções de renda e patrimônio, pis, ipi, contribuições previdenciárias (cota patronal, alíquota do Mei, exportação rural) representou, em 2019, 307 bilhões – 4,12% do PIB, não está aqui: minha casa, minha vida, fies... Não conhecemos os montantes incluindo estados e municípios. Caso do RS.    ----- 

O Estado não deve se intrometer... Representa hj 33% tem que representar menos? [ Essa carga tributária será suficiente com o envelhecimento da população?]

Resultado das reformas: Trabalhar mais tempo em lugares diferentes permite aumentar a oferta de mão de obra e menor o preço do que se pode cobrar.
Quando se regulariza e estimula a informalidade (menor proteção do estado)
dias da semana, horas que podem trabalhar, se é intermitente, em várias lugares oficializa o bico,...mais oferta = mais barato. Sem restrição sem fiscalização permite que estas pessoas fiquem desassistidas esta vai ser a maior parcela da população
Aceitar o trabalho a qq condição 


Súmula 331 do STF -  2018 – autoriza a terceirização no setor público.

Estado mínimo... Reduzir o tamanho do Estado pela metade nos próximos 20 anos. Conselho de desenvolvimento ligado ao Congresso Nacional
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prprio tad em 2015 2019 e atinge RS 25,89 bilhoes

Lucro recorrente de R$ 6,645 bilhdes no quarto trimestre do ano passado,
cifra 14% maior que a registrada em igual intervalo de 2018 1

Lucro do Banrisul cresceu
28,2% em 2019

Resultado liquido do banco alcangou RS 1,344 bilhdo e cresceu também no nimero
|| ajustado



Apresentador
Notas de apresentação
Segundo o IBGE, 12% dos brasileiros estavam desempregados em 2019 e, entre aqueles que conseguem trabalho, tivemos um recorde histórico de informalidade. Mas nem todos perdem com essa conjuntura, os bancos estão lucrando cada vez mais. A crise econômica no Brasil não é crise, é projeto.

Só esses registram 47,9 bilhões em lucro. Déficit da previdência em 2018: 195 bi.
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Demanda interna andando de lado

87% da dinamica

econdmica no pais é dada pelo
mercado consumidor interno

—————————— el e

Aumento da
utilizac&o do capital
instalado

Aumenta o consumo

A partir do momento que vocé tenta reduzir o
. custo [da produgéo, reduzindo o gasto com o
. trabalhador], para ganhar mercado externo,

Multiplicador
dos gastos

Aumento do nivel de
emprego e renda

Disponibilidade de

Aibids isso tem outro efeito na dinamica do mercado

interno, porgue atinge a demanda.

Remédio para crise econémica:
reformasl!
...se acrise prejudicouo
remédio, significa que ndoerao
remédio adequado!



Apresentador
Notas de apresentação
É uma aposta sem fim!


A pauta econéomica no congresso nacional

2020: Sao ao todo 27 proposicoes das chamadas “Pautas Prioritarias”, sendo 15 proposicoes na Camara
' dos Deputados e outras 12 no Senado Federal (Diap). Ex:

*Emergéncia Fiscal PEC 186 (Submete os direitos sociais a gestéo fiscal, com gatilhos automaticos para reducao de despesas obrigatorias, incluindo
reducdo de salarios.)

«Extin¢cédo de fundos PEC 187/2019 (Extingue, conforme declaragdo do governo, 280 fundos ainda ndo identificados, e a vinculacao de receitas
impactando politicas sociais e setoriais.)

*Pacto Federativo PEC 188/2019 (Replica gatilhos e mecanismos da PEC de Emergéncia Fiscal estendendo-a a Estados e Municipios)

*Regras Cambiais PL 5387/2019 (Sob Argumentacéo de simplificacdo e consolidacdo de normas dispersas promove desregulacdo do mercado de
cambio e abre a possibilidade da conversibilidade do real)

*PLP 149/2019 (Programa de arrocho fiscal para Estados e Municipios exigindo que dentre outras medidas congelem gastos, promovam privatizagdes
dos servicos de utilidade publica.)

«Autonomiado Banco Central PLP 112/2019 (Autonomia do Banco Central — determina que a presidéncia e diretoria do Banco Central tenham
mandato de 4 anos nado coincidente com o chefe do Executivo)

*Reforma Tributéria- PEC 45/2019 e PEC 110/2019 (As duas PECs tratam da simplificacdo dos impostos sobre consumo de mercadorias e
servigos, ignorando que o sistema atual é regressivo e onera 0s mais pobres.

*MPV 905/2019 (nova reforma trabalhista, modificando vinte e cinco (25) leis atinentes a direitos trabalhistas, previdenciarios ou relacionados a
politicas relativas a trabalho e renda. Promove alteracGes em cinquentae nove (59) artigos da Consolidacéo de Leis do Trabalho e faz a imediata
revogacdo em trinta e sete (37) dispositivos celetistas. Desonera o empregador que contratar sob o “novo regime” jovens de 18 a 29 anos. O
desempregado ira custear a desoneracao da carteira verde amarelo, que deixara trabalhadores com direitos reduzidos.)



Apresentador
Notas de apresentação
O Plano mais Brasil é a continuidade da de Temer e foi fundada pelo “Ponte Para o Futuro”, a partir do golpe de 2016. 
disparada  pela EC do teto dos gastos
Chamada DDD do Guedes: Desindexar, desobrigar e desvincular

PEC 186: Reduzam em até 25% o salário e a jornada de trabalho do servidor que ganhe acima de três salários mínimos, o que corresponde a exatos R$ 3.135,00. A redução pode acontecer qdo os gestores provarem que estão em crise. Caso do RS. Não é automático para estados e municípios, mas será só questão de tempo.

PEC 187 (não inclui fundeb e FAT), são 248 fundos passíveis de extinção (sem contas os de Estados e municípios). A DRU já desvincula da sua finalidade. Prevê a revogação das vinculações. Dos ativos movimenta 89 bi. Recursos acumulados 219 bi que poderiam ser direcionados para pagamento da dívida pública.

Câmbio. Liberar geral. Hoje somente bancos autorizados pode comprar e vender moeda estrangeira, tem procedimento de controle de autoridade monetária. Ele propõe livre transito...
PLP 149/2019 – Plano Mansueto. Tipo RRF. Caso do RS.

Plano de privatizações: 40% das empresas estatais federais para serem privatizadas “dependem de aprovação legislativa” é no congresso a disputa
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A pauta econdmica N0 congresso nacional

Reforma Administrativa: pretende diminuir o tamanho e o papel do Estado brasileiro, com
profundos prejuizos ao povo em geral e aos servidores em particular

1) eliminacdo do RJU (Regime Juridico Unico);

2) fim da estabilidade;

3) extingdo da garantia de irredutibilidade salarial;

4) permissao da reducao de salario e de jornada;

5) ampliacao do estagio probatorio;

6) reducao do salario de ingresso no servigo publico;

7) proibicao das progressdes e promoc¢des automaticas;
8) ampliacdo do tempo de permanéncia na carreira; e
9) criacao de carreirao transversal, cujos servidores serao contratados pela CLT e distribuidos para os ~
6rgdos governamentais. T !

_____

e - iga O
e Salario minimo... Reforma Sindical... \‘ O que obriga = 2



Apresentador
Notas de apresentação
 Ou senta-se à mesa para dialogar, negociar e propor alternativas ou não terá assento à mesa e será parte do cardápio!

Atualmente 15 propostas em tramitação na Câmara

7 Propostas estruturais: Liberdade sindical / Unicidade / pluralidade
8 Propostas especificas: Contribuição sindical






Revisao geral dos salarios dos servidores

Judiciario: nao
censura sob
argumento de
tutelar o
orgcamento

Ente: Nao
reajustam,
parcelam,
atrasam...

Cidadéo: Gestor publico:

Orgamento maior poder -

caotico retira “economizam”
servico publico nos salarios

www.dieese,org.br



Apresentador
Notas de apresentação

...o Brasil ratificou a Convenção 151, da OIT, que trata do "Direito de Sindicalização e Relações de Trabalho na Administração Pública", em 15 de junho de 2010. 
PL 3831 - 5/12/2017 Veto integral de Temer.

Parcelamentos, as vezes, em vésperas de eleições a serem honrados em próximos orçamentos
O Judiciário não censura (argumento: tutelar o orçamento público, uma vez que, nem sempre pode haver aumento da arrecadação na mesma proporção que a inflação)
Maior poder para o gestores (que economizam nos salários). 
A política de arrocho salarial pode ser compensada com propaganda de que o gestor realiza uma administração responsável. “Com menos gasto com servidor sobraria mais para saúde e educação”. 
Se ele quer se reeleger, ele concede os aumentos às vésperas do fim do seu mandato
Aumento automático pode impactar orçamento. Orçamento caótico, retira serviço público



Greves
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Servidores publicos reivindicam reajustes nos pisos e salarios

De dezembro de 2018 a novembro de 2019,
segundo o Sistema de Acompanhamento de Greves
(SAG-DIEESE), os servidores publicos dos trés niveis
administrativos realizaram 503 greves: 324 nos
municipios, 164 nos estados e 11 na Federacao Em
quatro ocasides, o funcionalismo dos diferentes
niveis cruzou os bracos ao mesmo tempo.

A demanda por reajuste nos pisos e salarios foi
amais frequente, presente em mais da metade (54%)
das mobilizagoes. A seguir, com pouco mais de um
guarto da paufa das greves, estao as reivindicacoes
relacionadas a implantagdo ou ao cumprimento do
Plano de Cargos e Salarios (27%), a ampliacao dos
investimentos nos servicos publicos (27%) e a
melhoria nas condi¢ées de trabalho (26%).

Protestos contra atrasos no pagamento dos
salarios ou de 132 motivaram 23% das greves dos
servidores.

Também mobilizaram o funcionalismo a
contratacdo de mais funcionarios concursados (17%)

e a manutencdo, regularizacdo ou reajuste de
gratificac6es ou do vale-alimentacgdo (14%), questbes
relacionadas a jornada de trabalho (11%) e a luta
contra areforma da previdéncia (10%).

Reivindicagoes das greves no funcionalismo publico

Brasil - dezembro de 2018 a novembro de 2019

N° %
Rejuste / piso salarial 271 53,9
Plano de Cargos e Salario / promogéo 138 274
Melhora nos servigos publicos 135 26,8
Local, ferramentas e condigdes de trabalho 131 26,0
Pagamento de salario / 13° em atraso 116 23,1
Realizacéo de concurso 83 16,5
Vale alimentag&o e gratificagdes 69 13,7
Jornada de Trabalho 55 10,9
Contra reformas administrativas / previdéncia 52 10,3
Total 503 100

Fonte: DIEESE. SAG

oo

-



Carga Tributaria Bruta por esfera de governo
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RS Milhdes % PIB*
CTB 2016 2017 2016 2017
Federal 1.332.253 1.390.984 21,28% 21,20%
Estadual 553.077 584.489 8,84% 8,91%
Municipal 140.658 147.625 2,25% 2,25%
Total 2.025.988 2.123.098 32,37% 32,36%
Fonte: Receita Federal do Brasil. Elaboragéo: Dieese - ERRS
11
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Subsidios para Negociacao

INDICADORES SETORIAIS E EOONOMICOS
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Expectativas dos empresarios, 2020

CIC: 2019
Taxa acumulada em quatro trimestres — 3.° trim./2019 Economia de Caxias do Sul (%)

Més Atual/ Mesmo Més Acumulade  Acumulado
Més Ant. Ano Anterior no ANO 12 MESES

10,0 Indastria  -17,3 -11,3 0,1 0,1

Comeércio 7,2 2,5 11,5 11,5

Servigos -1,1 7.4 10,3 10,3

DEZEMBRO -8,3 -3,4 5,0 5,0

Q Q. 0 QA AN QA 20 QA QNS
065\'@ \Q?Qb @Q%QQQQQ«\&@ WIQQQQQQ\QNQ\’LQ\\ '19\%0" \Q':b\q,Q ’ ‘19\%0"6\6‘6;0(\ {}9\’*’@,\%‘-0\@*
L L v v L L "Eu costumo dizer que Caxias tem um crescimento chinés”, diz Astor Schmitt, referindo-se ataxa de6a
7% ias deve fechar neste ano
—RS Brasil Fo e
Fonte: Seplag-RS/DEE. Empresas
IBGF
Fonte: Relatérios de perspectivas das entidades, divulgados em dezembro de 2019. Marcopofo S.A. RAN D 0 N
Elaboragédo: DIEESE
Lucro Lucro
9M18 = 119 milhdes 9M18 = 733 milhdes
FIERGS (cendrio 9M19 = 140,7 milhdes 9M19 = 954 milhdes
( FECOMERCIO/RS FARSUL ’
base) +18,2% +30,2%
PIB Brasil Z,W% 2,4(]% 2’%% Fonte: Marcopolo, Randon — Release de resultados para investidores — 3 trim/2019
PIB RS 1,80% 2,60% 2,53% Elaboragéo: DIEESE


Apresentador
Notas de apresentação
Vale dizer que o PIB Nacional acumula alta de 1,0% de janeiro a setembro e registra também variação de 1,0% em 12 meses, portanto resultados bem abaixo das projeções feitas pelas entidades no final de 2018. Em relação ao Rio Grande do Sul, o crescimento acumulado até setembro de 2019 foi de 2,7%, e em 12 meses de 3,1%, resultado influenciado principalmente pelo setor agropecuário e automotivo. 
�Marcopolo cai a produção mas aumentou a margem. Divulgará balanço de 2019 em 28/02/2020.
Randon divulga resultados de 2019 em 05/03/2020
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Rio Grande do Sul - Jan a Dez 2019

Resultado do emprego RS (2019)

Ocupagbes com Maiores Saldos
Salario Médio de

CBO 2002 Ocupagdo Admitidos Desligados e
784205 - ALIMENTADOR DE LINHA
DE PRODUCAO 52.637 45.002 7.635 1.335,21
521125 - REPOSITOR DE
IMERCADORIAS 25.913 21.831 4082 1.208,41
I EM 12 M ES ES *%k% I 514320 - FAXINEIRO 52.379 48.414 3.965 1.109,31
411005 - AUXILIAR DE ESCRITORIO
EM GERAL 47.568 44974 2.594 1.169,34
TOTAL TOTAL VARIAC. | [wemcwoos oot | s i | 2s00 Loriss
S ETO RES A DM IS DESL IG SA L DO EM PR % ;zn;s;aiggiﬁ;;rg :iustes /Ministério da Economia, Depto do Trabalho
Emprego em Caxias do Sul - 2019
TOTAL 1.110.368 | 1.089.942 20.426 0,81 | EM 12 MESES ***
1.EXTRATIVA MINERAL 1.596 1.493 103 1,81 TOTAL TOTAL VARIAC.
; - FIEraRES ADMIS. pesLic. | PO avpr
2.INDUSTRIA DE TRANSFORMACAO 254.924 257.222 -2.298 -0,36 SORATIVA MINERAL " " ” s
3.SERV INDUST DE UTIL PUBLICA 3.675 3.772 -97 -0,42 NBUSTRIA DE 1o S o oo
= TRANSFORMACAO
4.CONSTRUCAO CIVIL 69.052 72.632 -3.580 -3,18 SERV INDUST DE UTIL 133 146 13 0.83
; PUBLICA ) -
5.COMERCIO 292.981 285.033 7.948 1,33 CONSTRUCAO CIViL 2498 5420 76 st
6.SERVICOS 419.794 401.618 18.176 1,82 - 16,005 15.727 78 105
Ensino 31.093 32.533 -1.440 -1,45 SERVICOS 24177 3.498 749 142
7.ADMINISTRACAO PUBLICA 1.347 1.395 -48 -0,09 ADMINISTRACAO 4 26 22 756
PUBLICA
8.AGROPECUARIA 66.999 66.777 222 0,26 AGROPECUARIA 2.819 2.777 42 2,27
Fonte: Caged. Elaboragéo DIEESE. TOTAL 66.821 66.721 100 0,07



Apresentador
Notas de apresentação
No setor de serviços 
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Cesta basica e 0 salario minimo — Janeiro de 2020

O salario minimo nominal é de Em Janeiro/2020, a cesta basica
R$ 1.045,00 (fev/2020) em Porto Alegre foi de R$ R$
INPC 4,48% e SM 4,7% 506,30 (alta de 8,95%)

O salario minimo necessario foi de R$ 4.342,57 (Dieese)

Fonte: DIEESE. Elaboracéo DIEESE. Conforme estimativa do Bacen em fev/2020.
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DEPARTAMENTO INTERSINDICAL DE
ESTATISTICA E ESTUDOS SOCIOECONOMICOS

17 de fevereiro 2020

M aior parte dos itens essencias do Orcamento Familiar registra alta acima da inflacdo (INPC foi 4,30%)
Variacdo 12 meses - Porto Alegre

Variacdo %

Energia Eletrica (KW /H) =13 0,54 RS 0,53 -1,9%
AguaDmae (taxa minima) RS 14,12 RS 14,12 0,0%
AguaCorsan RS 23,84 RS 25,65 7,6%
Gas de Cozinha (13ke) RS 73,86 RS 75,89 2. 7%
Tekfone celular RS 7832 RS 76,66 -2,1%
Combustivel Gasolina (Iitro) RS 428 R& 471 10,0%
TarFa onbus municipal POA RS 430 RS 470 9.3%
Condominio RS 171,52 R% 178,93 4.4%
Creche (mensalidade) RS  1.192,92 RS 1.239,36 3,9%
Plano deSaude RS 1.656,05 RS 1.736,73 6,2%
Refeicdo Restaurante R& 20,18 R% 277 7.9%
Cesta Basica DIEESE RS 441 65 RS 51]2:93 13,9%
Inflacdo (INPC/IBGE) - 12 meses - data-base 12 de Fevereiro 2020 foide 4,30%

Fonte: DIEESE, |EPE/UFRGS e|BGE 16

Elaboracdo DIEESE N 4
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Piso Regional RS (pedido das centrais)

Reajuste total de 8,43% para 1° de janeiro de 2020.

Este valor é resultado de:

e 4,11%, reajuste do salario minimo (RS 1.039,00) para 01/01/2020;

e 3,65%: diferenca entre a relacao do menor piso e o salario minimo
vigente entre os anos de 2002 a 2004 e em 2018;

Piso Salarial Estadual de Santa Catarina em 2020
Aprovado Fev/2020

Reaj. Médio 4,96% (em 2019 reajustou em 4,3%)
menor faixa (2020) = 1.215,00 17



Apresentador
Notas de apresentação
Menor faixa 2018 = 1.196,47 

Menor faixa vigente no RS = 1.237,15
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Piso dos professores em 2020

Desde 2009, a lei estabelece que o valor do
piso nacional dos professores deve ser reajustado
anualmente, em janeiro. O calculo é feito a partir da
quantidade de matriculas divulgada pelo Censo
Escolar da Educacéo Basica e de calculos de receita

do Tesouro Nacional.
Segundo estimativa, em 2020, o piso salarial

da categoria sera reajustado em 12,84%. Comisso, 0
menor salario a ser pago aos professores e
professoras da educacao basica, com formacéo de
nivel médio e carga horaria de 40 horas semanais,
deve ficar em R$ 2.886,15. O indice Nacional de
Precos ao Consumidor (INPC) variou 83,18%, entre
2009 e 2020, ja o reajuste real dos pisos foi de
65,84%.



Apresentador
Notas de apresentação
caráter conclusivo = tramita apenas pelas comissões, não precisa ser deliberado em plenário. Perde o caráter conclusivo se houver decisão divergente entre as comissões, ou se independente de ser aprovado ou rejeitado, houver recurso assinado por 52 deputados para apreciação da matéria. Próximo passo: será analisado agora pela Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania (CCJ).
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Qreche — Porto Alegre (Rb)

RS 1.192,92R$ 1.239,36

R$ 1.098,51
R$ 958,81
R$ 902,50
R$ 789,06
R$ 704,94 iacy — 0
R 626,49 Variagdo 2020/2019 = 3,9%
R$ 555,89
R$ 452,44 | R$ 486,00 I |

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Fonte: IEPE. UFRGS
Elaboragdo: DIEESE/RS
Notas: Todos os valores sdo relativos ao més de margo, exceto 2020 que refere-se a jan.




Figura 2: Evoluciio do custo com produtos alimentares e ndo alimentares da Cesta

basica de Caxias do Sul de Novembro de 2018 a Novembro de 2019 {em RS)

Altade4,71%
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(e
1

11/18 1218 01/19 02/19 0319 04/19 05/19 06/19 07/19 D8/19 0919 10/19 11/19
MES e ANO

B Total ® Alimentares ® Ndo alimentares

Fonte: Instituto de Pesquisas Econdmicas e Sociais - [IPES/UCS
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Mesmo com inflag&o baixa,
apenas metade dos
reajustes resultou em
ganhos reais

Negociagdes entre janeiro e dezembro de 2019

Brasil (em %)

Data-base Acima Igual Abaixo Var. real

Média

Janeiro 716 1838 9,6 0,60 2.235
Fevereiro 700 13,6 16,5 0,55 686
Marco 577 235 18,9 0,15 1.543
Abrril 324 313 36,3 -0,14 738
Maio 23,3 356 411 -0,19 4734
Junho 57,3 23,0 19,7 0,14 984
Julho 719 204 78 0,69 668
Agosto 676 23,0 9,4 0,50 361
Setembro 684 17,0 14,6 0,55 535
Outubro 866 116 1,8 0,67 395
Novembro 724 241 35 0,82 490
Dezembro 462 26,9 26,9 0,25 26
Total 499 26,1 24,0 0,20 13.395

Fonte: DIEESE, SAS-DIEESE - Sistema de Acompanhamento de Salarios. ME, Mediador
Elaboracao: DIEESE



Apresentador
Notas de apresentação
resultados das negociações salariais em 2019, até o momento. [se 2019 seguir o padrão observado nos anos anteriores, talvez ainda sejam registrados mais 10 mil acordos/convenções referentes a negociações desse ano]

Vale destacar três pontos. Volume de negociações finalizadas e registradas em sistema próprio, houve redução de 7.771 unidades de negociações em 2019 - se deve, em parte, à prática de inserção tardia de informações no Sistema Mediador, mas também pode indicar uma maior dificuldade dos sindicatos em concluir acordos e convenções coletivas sob o novo contexto inaugurado com a publicação da Lei n. 13.467, de julho de 2017, com efeitos a partir de novembro de 2017, que alterou inúmeros dispositivos da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). Contribui, ainda, para negociações mais longas e difíceis – marcadas pelo ambiente de incertezas – a estagnação da economia e pelos patamares de desemprego que não cedem.  Estes fatores inibem a disposição dos negociadores empresariais para a concessão das reivindicações salariais dos trabalhadores, inclusive em setores de atividade que registrem melhor desempenho econômico.

O segundo ponto também reflete a influência desse cenário, ao qual se associa a maior variação no INPC no ano corrente. Em 2018, apenas 14,2% das unidades de negociação fecharam acordos com cláusulas de reajuste igual ao INPC e 9,2% não chegaram sequer a recuperar a inflação passada. Já em 2019, houve substancial aumento nesses resultados menos favoráveis aos trabalhadores: 26,3% das unidades celebraram cláusulas de reajuste igual ao INPC, enquanto outros 25,5% aceitaram reajustes abaixo do INPC. Como a inflação média, medida pelo INPC, no período de janeiro a julho de 2018 foi de 2,75%, sendo de 3,73% no mesmo período em 2019, esse ritmo mais elevado de crescimento dos preços, combinado ao alto desemprego, deve ter dificultado a negociação para reposição do poder de compra dos salários.

O terceiro ponto refere-se às modalidades de negociação. Os dados da Tabela 7.2 mostram a decomposição dos resultados por Acordos Coletivos de Trabalho (ACT) – instrumentos firmados por sindicatos de trabalhadores diretamente com empresas – e Convenções Coletivas de Trabalho (CCT) – instrumentos que abrangem categorias de trabalhadores e de empregadores como um todo, celebrados entre os sindicatos respectivos. Os acordos por empresa implicaram piores resultados salariais para os trabalhadores vis-à-vis os resultados das convenções: em 2019, 27,8% dos acordos celebraram cláusulas de reajuste abaixo do INPC ao passo que para as convenções foram de 20,1%.


______
Os resultados preliminares das negociações salariais em 2019 mostram que praticamente metade dos reajustes analisados até final de dezembro resultou em ganhos reais aos salários, segundo comparação com o INPC. Outros 26% resultaram em aumentos iguais à inflação medida pelo Índice e 24% em correções insuficientes para recompor o poder de compra dos salários. A variação real média dos reajustes, em 2019, foi de 0,2%. As datas-base abril e maio são as que apresentaram as menores incidências de aumento real: menos de um 1/3 e menos de ¼, respectivamente. Janeiro, fevereiro, julho, outubro e novembro tiveram melhores resultados, com destaque para as duas últimas datas-base. Os resultados de dezembro, que ficaram entre os piores do ano, ainda são preliminares e podem ser alterados quando novas negociações da data-base forem concluídas. Entre as categorias analisadas no ano, os destaques ficam com os trabalhadores do vestuário, vigilantes e metalúrgicos, com reajustes acima da inflação em mais de 70% dos acordos e convenções coletivas consideradas.   
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NegociagOes no Rio Grande do Sul

ligeiramente melhor do que o conjunto de todas as negociac6es no Brasil

Distribui¢io dos reajustes salariais e variagdo real média e mediana dos reajustes, em comparagio com o INPC-IBGE, segundo data-base
Rio Grande do Sul, 2019

Data-Base Acima do INPC Igual ao INPC Abaixo do INPC Variagdo Real | Variagio Real Total
n2 % n2 % n2 % Média Mediana n2 %
12 sem. B75 53,3 445 35,2 146 11,5 0,26% 0,03% 1.266 100,0
lan 73 73,0 23 23,0 a 4,0 0,58% 0,55% 100 100,0
Fev 34 69,4 13 26,5 2 4,1 0,31% 0,20% a5 100,0
Mar 114 42,9 145 24,5 7 2,6 0,14% 0,00% 266 100,0
Abr 27 34,2 37 46,8 15 15,0 0,01% 0,00% 79 100,0
Mai 357 26,2 171 26,9 107 16,9 0,30% 0,03% 6353 100,0
Jun 70 21,1 a6 40,9 11 8,0 0,23% 0,02% 137 100,0
22 5em. 134 61,5 T8 35,8 b 2,8 0,28% 0,04% 218 100,0
Jul a2 62,7 30 36,1 1 1,2 0,38% 0,18% 83 100,0
Ago a4 84,6 8 154 ] 0,0 0,28% 0,04% a2 100,0
Set 12 22,2 ] 26,1 3 21,7 -0,02% 0,02% 23 100,0
Out 13 76,5 4 23,5 ] 0,0 0,42% 0,08% 17 100,0
MNov 12 28,0 30 714 ] 0,0 0,11% 0,00% a2 100,0
Dez 1 100,0 ] 0,0 ] 0,0 3,51% 3.51% 1 100,0
Total 209 54,5 523 35,2 152 10,2 0,27% 0,03% 1.484 100,0

Fonte: ME. Mediador
Elaboracdo: DIEESE
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Historico de Regjustes — Servidores

11,28 6,58% 2,06% 3,43%

12,00% 11,40%
10,00%
0,
8,00% 6,83% 7,27%
6,00% 5,18% 5,29%
4,00%
2014 2015 2016 2017 2018 2019

Fonte: Levantamento realizado conforme leis e decretos especificos: Conforme 2014 Janeiro 1,72%, Lei 7.731 de 24/02/2014; 2014 Abril 2,55%, Lei 7.755 de 29/04/2014; 2014 Julho 2,17%, Lei 7.816 de 24/07/2014; 2014 Outubro 0,10%, Lei 7.873 de

20/10/2014; 2015 Janeiro 1,86%, Lei 7.920 de 20/02/2015; 2015 Abril 3,50%, Lei 7.935 de 29/04/2015; 2015 Julho 2,33%, Lei 7.959 de 31/07/2015; 2015 Outubro 1,89%, Lei 8.005 de 26/10/2015; 2016 Janeiro 3,23%, Lei 8.067 de 19/02/2016; 2016 Abril
3,31%, Decreto 18.133 de 08/04/2016; 2016 Julho 1,64%, Decreto 18.276 de 08/07/2016; 2016 Outubro 0%, (N&o teve trimestralidade); 2017 Janeiro 2,16%, Decreto 18.601 de 19/01/2017; 2017 Abril 0,36%, Lei
teve trimestralidade); 2017 Outubro 0,14%, Decreto 19.169 de 19/10/2017; 2018 Janeiro 1,09%, Decreto 19.298 de 08/01/2018. Abril Lei n° 8.277 de 19/04/ 2018. 2018. Julho Decreto N° 19.708 de 09/07/ 20
Janeiro Decreto n° 19.938de 07/01/2019. Abril Lei n® 8.376, de 26 de margo de 2019. Julho Decreto N° 20.280 de 04/07/ 2019. Outubro Decreto N° 20.454 de 07/10/ 2019. Janeiro Decreto N° 20.649 d
Elaboracéo: DIEESE
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Comparativos de indices de correcéo (2014-2019)

46,00%
44.00% 43,64%

) (]
42,00% 41,00%
40,00% 38,97% 39,44%
38,00% 36,93%
36,00%
34,00%
32,00%

Reajuste INPC IPCA IPC-FIPE IGP-M FGV
Servidores

Elaboragéo: DIEESE

PROJECOES—PROXIMA Més IGPm  IPC-FIPE IPC-IEPE Média més

TRIMESTRALIDADE = Acumulado 0,979993 0,959824 1,436475 1,125% _


Apresentador
Notas de apresentação
Inpc = 0,82%
Ipca = 0,69%


Despesa Total com Pessoal

Caxias do Sul — 2018 e 2019

Valores Nominais

Mesmo Quad. Ano mediatamente
Anterior Anterior
32 quadrimestre | 22 quadrimestre | 32 quadrimestre
DESPESAS de 2018 de 2019 de 2019 % Valores % Valores

Despesa Bruta com Pessoal (1) 999.204.782 1.048.013.700 1.082.709.765 8,4%| 83.504.984 3,3%| 34.696.065

Pessaal Ativo 717.313.887 739.911.937 759.755.889 59| 42.442.00] 2,7%| 19.843.952

Pessoal Inativo e Pensionistas 270.860.300 296.981.126 311.269.025 14,9%| 40.408.725 4,8%| 14.287.899

Terceirizacao 11.030.554 11.120.637 11.684.851 5,%% 654.258] 5,1% 564.214
Despesas Nao Computadas (2) 275.879.046 309.177.947 317.542.453 15,1%| 41.663.406] 2, 7% 8.364.506]

Indenizagdes por Demissdo e Incentivos a

. . 9.0e0.521 12.000.348 13.909.772 53,5% 4.849.251 15,9% 1.909.424

Demissdo Voluntdria

Decorrentes de Decisdo Judicial de Periodo 8.807.895 17.666.645 12.020.333 36,5%| 3.212.438] -32,0%| -5.646.312
Anterior ao da Apuracdo

Despesas de Exercicios Anteriores de Periodo

i . 0 10.521 107.419 107.419] 921,0% 96.897

Anterior ao da Apuracio

Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados 258.010.630 279.500.433 291.504.930 13,08 33.4594.300 4,3%| 12.004.497
Despesa Liquida com Pessoal (3) =(1) - (2) 723.325.735 738.835.753 765.167.312 5,8%| 41.841.577 3,6%| 26.331.559
Restos a Pagar 440.552 319.556 838.527 90,3% 397.976] 162,4% 518.971
Despesa Total com Pessoal 723.766.287 739.155.309 766.005.8430 5,8%| 42.239.553 3,6%| 26.850.530)

Fonte: SICONFI. Elaboragao: DIEESE
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Demonstrativo da RCL — Caxias do Sul

Variagio Nominal

Mesmo quad do ano

Imediatamente

anterior anterior
Receitas 32 quadrimestre | 22 quadrimestre| 32 quadrimestre % Valores % Valores
de 2018 de 2019 de 2019 Part%
Receitas Correntes (1) 1.774.198.765 1.816.620.688 1.858.499.068 4,8% 84.300.304 2,3%| 41.878.381
Receita Tributaria 455.897.921 489.577.333 509.758.071 100%| 11,8% 53.860.150 4,1%| 20.180.738
IPTU 111.020.385 117.338.065 118.555.406 6% 6,8% 7.539.021 1,0% 1.221.341
155 155.031.271 175.637.412 194.405.773 10%| 22, 2% 35.374.502 8,2%| 14.768.361
ITBI 48.210.042 47.770.766 48.676.277 3% 1,0% 466,235 1,9% 905.510
IRRF 80.092.264 84,300.522 87.433.054 5% 9,2% 7.340.750 3,7% 3.132.533
Outras Receitas Tributarias 57.543.958 60.530.567 60.683.560 3% 5,5% 3.139.602 0,3% 152.993
Receita de Contribuigtes 96.847.312 98.527.499 100.542.442 5% 3,8% 3.695.130 2,0% 2.014.943
Receita Patrimonial 53.255.214 35.084.818 37.757.955 2% -29,1%(- 15.497.258 -3,4% 1.326.863
Receita de Servigos 224,090.425 227.883.678 230.568.629 12% 2,9% 6.478.204 1,2% 2.684.951
Transferéncias Correntes 922.835.948 926.860.252 945.519.427 51% 2,5% 22.683.480 2,0%| 18.6559.175
Qutras Receitas Correntes 21.271.946 34.687.108 34.352.544 2% 61,5% 13.080.598 -1,0% 334.564
Dedugdes (2) 161.498.393 161.071.169 162.390.648 0,6% 892.255 0,8% 1.319.479
1.612.700.371 1.655.549.518 1.696.108.420
Receita Corrente Liquida (3) =(1) - (2) 5,2%|  83.408.049 2,4%| 40.558.902
(-) Transferé ncias Obrigatdrias da

Unifo Relativas s Emendas 3.187.000 3.287.000 6.200.000
Individuais (§132, art. 166 daCF) 94, 5% 3.013.000 88,6% 2.913.000
Receita Corrente Liquida Ajustada 1.609.513.371 1.652.262.518 1.689.908.420 5,0% 80.395.049 2,3%| 37.645.902

Fonte: SICONFI — Relatdrio Resumido de Execugdo Orgcamentaria.

Elaboragdo: DIEESE
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Comprometimento da RCL com a Despesa Total

com Pessoal e limites da LRF

54,0%
51,3%

44,97% 44.15% 44, 74% 45,33%

3° quadrimestre de  1° quadrimestre de  2° quadrimestre de  3° quadrimestre de
2018 2019 2019 2019

= | imite Fiscal Limite Prudencial (51,3%) ==—=Limite Maximo (54%)

Fonte: SICONFI — Relatério de Gestdo Fiscal. Elaboragao: DIEESE
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6 p.p abaixo do prudencial
8,7 p.p abaixo do maximo

Simulagcdo: um aumento de
13,2%na Despesa de Pessoal,

seria + 100 milhdes, atingindo-se

o limite prudencial, de 51,3%

Metodologia TCHRS - 2019
RCL =1.601.239.558,17

DP=  595.306.666,08
RCL/DP = 37,16%

.



Verba adicional
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Ogoverno federal realizou (31/12/2019), a transferéncia de recursos

provenientes do direito de exploracao do excedente da cessao onerosa de duas

areas de producdo de petrdleo e gas na Bacia de Campos: Buzios e Itapu.
Distribuicao para Caxias do Sul (coeficiente 0,06742%) =RS 3.595.044,01

28
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MINIMOS CONSTITUCIONAIS APLICADOS EM EDUCACAO

muw Despesas MDE [Valores atualizados (IPCA)]

28,50% 1 R$280,00
27,88% ]
28,00% - 1 R$275,00
27,50% ) :
27,50% 27,33% 27,19% : R$ 270,00
% - 2
R 27,00% ] -
§ { R$265,00 ¢
) S
S 26,50% 26,16% - g
1 R$ 260,00
26,00% -
s 5o { R$255,00
25,00% 1 R$ 250,00
2015 2016 2017 2018 2019
Fonte: LRF. Portal da Transparéncia Prefeitura de Caxias do Sul Em 2018 aplicou 100% do Fundeb em

Notas: (1) Valores atualizados pelo IPCA 01/2020
Elaboracgdo: DIEESE

remuneracdo do magistério, em 2019 = 92,59%
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15%

MINIMOS CONSTITUCIONAIS APLICADOS BV SAUDE

Despesa com saude [Valores atualizados (IPCA)] =@=Percentual saude/receita de impostos
28,00% 7 R$270,00 "
27,50% Al | R$ 265,00
27,00% 1 R$260,00
26,50% 26,21% 1 R$ 255,00

< 26.00% \ 2%5% | R$25000 &
] N
S 25,00% 24,71% 1 R$240,00 3
] >
24,50% 1 R$ 235,00
24,00% 1 R$ 230,00
0 3
23,50% 263,92 251,04 236,21 266,27 o5g48 | Lo 22500
23,00% 1 R$ 220,00
2015 2016 2017 2018 2019

Fonte: LRF. Portal da Transparéncia Prefeitura de Caxias do Sul
Notas: (1) Valores atualizados pelo IPCA 01/2020 30
Elaboracédo: DIEESE 4
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Porque devemos resistir?

Alguns nimeros impressionantes e escandalosos da desigualdade:

Emn 2019, os 2.153 hilionarios do mundo detinham o equivalente a riqueza de 4,6 bilhdes de
pessoas.

1% dos mais ricos do planeta e, nao apenas aos classificados como bilionarios, detém o
equivalente a riqueza de 6,9 bilhdes de habitantes do planeta Terra

22 homens mais ricos do globo detém o equivalente a riqueza de todas as mulheres do
continente africano.

Nos paises do G7 (Estados Unidos, Japao, Reino Unido, Franca, Canada, Alemanha e Italia) os
salarios médios dos trabalhadores cresceram 3% entre 2011 e 2017, ao passo que os dividendos
saltaram 31% no mesmo periodo.

Forum Econdmico Mundial 2020

A deterioracao das condicOes de trabalho e de vida torna o sindicato
mais do que nunca fundamental...
e sO pode ser combatida de forma coletiva e organizada.


Apresentador
Notas de apresentação
Estudo divulgado no Fórum econômico mundial que tratam da desigualdade
Indicação de filmes:

Indústria americana
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NOVO APLICATIVO <

Negociando

DIEESE -

- Calculadora de perda salarial
- Calculadora de abono salarial
- Calculadora de beneficios

Download gratuito até margo de 2018

Acesse:

errs@dieese.org.br

y—


Apresentador
Notas de apresentação
Podcast economia pro-gente
Notas técnicas do dieese
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